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Retrospectiva 2013/2014
m	 A diretoria da SBEM Nacional 2013/2014 - Dra. Nina 
Musolino, Dra. Victória Borba, Dr. Luiz Henrique Griz, Dr. 
Alexandre Hohl, Dra. Rosane Kupfer e Dra. Marise Laza-
retti Castro -  deixa o cargo no fim do ano. 
Para a diretoria, o crescimento do profissionalismo da 

entidade, as mudanças significativas na comunicação e 
a necessária postura política criaram um novo ritmo de 
trabalho para todos os membros. Foram novos desafios, 
superação, mas com a sensação que o melhor foi feito 
em prol da SBEM. (págs 8 e 9)



2 REPORTAGEM

A medicina é uma profissão que 
necessita de 10 anos de estu-

do, entre graduação e residência, em 
média. O curso é sempre o mais con-
corrido em todas as faculdades e bus-
ca preparar o aluno para promover o 
bem-estar mental, físico, social e psi-
cológico do ser humano, além de in-
vestigar as causas e a natureza de do-
enças humanas, na busca da preven-
ção e da cura das mesmas. A endo-
crinologia é uma das especialidades 
mais procuradas dentro da medicina 
e, pensando nisso, a organização do 
31º CBEM saiu um pouco das tradicio-
nais palestras científicas e montou um 
seminário voltado para a orientação 
aos jovens médicos. Intitulado “Novas 
Lideranças da SBEM: Ligas e Orienta-
ção de Carreira”, o momento foi divi-
dido em duas partes abordando a for-
mação do endocrinologista e desafios 
e gratificações no decorrer da carreira, 
em diferentes áreas de atuação. 

A endocrinologia tem como pré-re-
quisito a clínica médica, mas, segundo 
o Dr. Francisco Bandeira (PE), presi-
dente da Comissão de Título de Es-
pecialista da SBEM, existem desvios 
na formação do endocrinologista no 
Brasil. Um deles é que nem todos os 
serviços credenciados pela Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) exigem 
esse pré-requisito e outro é o fato 
de especializações, que inicialmente 
eram parte da endocrinologia, como 
a nutrologia, só terem a clínica geral 
como pré-requisito. “Não existe uma 
uniformidade na formação dos endo-
crinologistas, não existe união entre 
os serviços credenciados e faltam 
procedimentos oficiais para a prática 
do endócrino”, afirmou o especialista.

A Dra. Margaret de Castro (SP) 
abordou a Pós-Graduação Stricto 
Sensu que, em geral, só é cursada 
por profissionais que pretendem se-
guir a carreira acadêmica. Segundo 

Carreira: Da Faculdade de Medicina ao Trabalho
ela, também nesta área, existe uma 
falta de uniformidade nos programas 
e cursos disponíveis. “No Brasil, te-
mos 66% dos médicos com Pós-Gra-
ducação Stricto Sensu nas universi-
dades; 26% atuando em indústrias 
e somente 8% destes profissionais 
nos consultórios e hospitais. Muitos 
médicos cursam até a Pós Lato Sensu 
e depois seguem na prática clínica”, 
afirmou a Dra. Margaret, lembrando 
que a Stricto Sensu não dá direito ao 
médico atuar como endocrinologista.

A realidade dos consultórios foi 
apresentada pelo Dr. Vicente An-
drade (PR) que abordou a vida e a 
saúde financeira dos médicos nos 
consultórios, ressaltando que é pre-
ciso observar que o paciente é seu e 
não do plano de saúde. Ou seja, que 
o paciente esteja em seu consultório 
pelos seus conhecimentos, méritos e 
empatia, não porque faz parte de uma 
lista do plano de saúde. Para isso, o Dr. 
Vicente também deu dicas de como 
ser um bom médico, com base em 
três pilares: profissionalismo, quali-
dade no atendimento e satisfação do 
paciente. “Quando uma pessoa vai ao 
consultório ela está com um problema 
de saúde e precisa de solução. O en-
docrinologista, por ter sido um clínico 
geral, precisa resolver a questão e tem 
capacidade para isso”, afirmou ele. 

O Dr. Helton Estrela Ramos (BA) 
relatou a realidade da falta de prestí-
gio e, consequentemente, de interes-
se dos jovens médicos para seguirem 
a carreira acadêmica, exemplificando 
com sua experiência pessoal. “En-
frentei questionamentos familiares 
quando optei por seguir na área aca-
dêmica. Enquanto colegas de gra-
duação já atuavam em consultórios 
e tinham carros novos, eu vivia de 
bolsas de estudo”, lembrou. O pro-
fessor relatou alguns pontos para 
quem quer seguir carreira acadêmi-

ca. “É fundamental ter boa comuni-
cação interpessoal e facilidade de 
expressão na comunicação escrita. 
E, é essencial ter domínio de outros 
idiomas, no mínimo inglês além de 
estar sempre atualizado e conhecer 
as novas tecnologias”, afirmou.

Para quem quer seguir a carreira 
no exterior, o Dr. Gilberto Paz Filho 
(RJ) apresentou sugestões para os 
que pretendem realmente mudar 
de país e para aqueles que buscam 
apenas uma experiência por lá. Se-
gundo ele, é preciso ter a ideia clara 
de seus objetivos, para aproveitar ao 
máximo o tempo que estiver fora do 
país. O Dr. Gilberto acredita que a ex-
periência no exterior é fundamental 
tanto para clínicos como para pes-
quisadores e lembrou que é preciso 
ter a mente aberta para imprevistos 
e saber aproveitar as oportunidades. 

Já o Professor Sebastião Cesar Ra-
dominski (PR) falou sobre os profissio-
nais que optam pela pesquisa clínica. 
“Tem a acadêmica e a patrocinada pela 
indústria. Ambas devem gerar novos 
conhecimentos aplicados á saúde 
da população”, afirmou. Ele também 
abordou o papel do pesquisador que, 
além de garantir a segurança do sujeito 
nas pesquisas deve questionar-se so-
bre a eficácia do novo alvo terapêutico, 
por meio de um projeto ético e legal e 
com avaliação constante dos riscos 
para manter o indivíduo no estudo.

Por fim, o Dr. Mauro Czepie-
lewski (RS) falou sobre a carreira 
de professor universitário, cujo seu 
desempenho lhe rendeu o Prêmio 
José Schermann, recebido durante 
o CBEM 2014. Ele lembrou que para 
chegar ao topo da carreira o profis-
sional leva de 14 a 16 anos, em geral, 
do início da graduação ao doutora-
do. Contudo, os palestrantes deste 
seminário concordaram que o im-
portante é fazer o que você gosta. c
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O final do ano se aproxima e 
com ele o final da minha ges-

tão frente à SBEM. Sentimentos con-
traditórios vêm à tona: uma sensa-
ção de alívio, por estar acabando um 
período de muito trabalho e respon-
sabilidade, mas ao mesmo tempo a 
impressão de que foi pouco tempo, 
insuficiente para tanto trabalho a fa-
zer. Como médicos não somos trei-
nados a administrar, por outro lado, 
ninguém melhor do que nós, endo-
crinologistas, para cuidar de nossa 
Sociedade e de nossos interesses. 

Nestes dois anos, com o trabalho 
conjunto de toda a diretoria nacional 
e das diretorias dos departamentos e 
comissões, procuramos fazer o me-
lhor e manter a SBEM no caminho 
de crescimento que já vinha percor-
rendo. Nesta Folha, vocês poderão 
avaliar a retrospectiva de 2013/2014 
e os projetos para 2015/2016. 

Aqui também estamos reconhe-
cendo a importância do trabalho do 
Dr. Bandeira, à frente da Comissão 
do TEEM nos últimos dez anos e o 
depoimento do Josivan, que dará 
continuidade ao trabalho. Também 
temos orgulho do sucesso e reco-
nhecimento dos endocrinologistas 
brasileiros e assim noticiamos o Prê-
mio Internacional que será entregue 
à Valéria Guimarães e o Prêmio Na-
cional recebido pela equipe de pes-

quisa encabeçada pelo Sonir Anto-
nini, além da participação de vários 
colegas no Endo2015, que acontece-
rá em março.  

Sugiro também que guardem esta 
folha com as datas e sites de impor-
tantes eventos de 2015, nacionais e 
internacionais e reservemo período 
de 11 a 15 de agosto para estarem em 
Vitória, para o CBAEM 2015, aprovei-
tando a cidade e a grade científica do 
evento. Gostaria de solicitar também 
uma atenção especial à petição para 
melhores insulinas aos pacientes do 
SUS através do AVAAZ: acessem o 
endereço para ler a petição comple-
ta, assiná-la e divulgá-la, se concor-
darem com as solicitações. 

Finalmente, aproveito meu últi-
mo editorial para desejar que todas 
as equipes que assumem os cargos 
administrativos da SBEM, em 1o de 
janeiro, tenham muito sucesso no 
seu trabalho e também para agrade-
cer a todos associados da SBEM pela 
confiança depositada em minha ges-
tão, pelo apoio e críticas, e sugerir 
que vocês participem cada vez mais 
da SBEM, ela é a sua Sociedade e 
representa os endocrinologistas do 
Brasil!

Feliz 2015 a todos!

Nina Musolino
Presidente SBEM Nacional 2013/2014
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4 REPORTAGEM

N o dia 25 de novembro, o Dr. Sonir 
Antonini, presidente do Depar-

tamento de Adrenal e Hipertensão da 
SBEM, recebeu o Prêmio Saúde 2014, 
da Editora Abril, junto com sua equipe 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (FMRP-USP). Pesquisadores do 
Centro Infantil Boldrini, de Campinas, e 
da Faculdade de Medicina da USP tam-
bém fizeram parte da equipe.

Prêmio Saúde 2014
Intitulado “Investigação das ba-

ses moleculares e busca de novos 
alvos terapêuticos para o tratamen-
to de crianças e adolescentes brasi-
leiros com tumores suprarrenais”, o 
trabalho foi vencedor na categoria 
Saúde da Criança.

Confira os nomes dos profissio-
nais envolvidos nesta pesquisa: 
Sonir R. Antonini (líder), Débora C. 

Gomes, Letícia Ferro Leal, Lívia Mer-
mejo, Carlos A. Scrideli, Carlos Edu-
ardo Martinelli Jr., Maria Cândida 
B.V. Fragoso, Ana Cláudia Latrônico, 
Luiz Gonzaga Tone, Silvio Tucci Jr., 
José Andres Yunes, Izilda A. Cardi-
nalli, Maria José Mastellaro, Fernan-
do Ramalho, Ayrton Custódio Morei-
ra, Leandra N. Ramalho e Margaret 
de Castro. c

O próximo Congresso Brasilei-
ro de Atualização em Endo-

crinologia e Metabologia será rea-
lizado entre os dias 11 e 15 de agos-

to de 2015, em Vitória (ES). A coor-
denação do evento está a cargo do 
Dr. Albemar Harrigan, presidente 
da SBEM-ES e a comissão científi-

ca é presidida pelo Dr. João Eduar-
do Salles, vice-presidente eleito da 
SBEM Nacional. Fique ligado no site 
oficial: www.cbaem2015.com.br. c

Anote na Agenda: CBAEM 2015

A SBEM, SBD, SBP, ADJ Brasil, 
ANAD e FENAD se uniram e pu-

blicaram, no AVAAZ, a petição “Insuli-
nas melhores para crianças e adoles-
centes com diabetes do Brasil”. 

Publicada na internet, em 30 de 
outubro, a campanha tem como obje-
tivo reunir 2.000.000 assinaturas para, 
então, ser entregue ao Doutor Arthur 
Chioro, Ministro da Saúde. Na petição, 
as entidades se colocam à disposição 
do Governo para auxiliar na análise 
dos efeitos da incorporação das in-
sulinas ultrarrápidas sobre a saúde e 
qualidade de vida das pessoas com 
diabetes, seus aspectos farmacoe-
conômicos e no desenvolvimento de 
estratégias para melhorar a saúde de 
pessoas com diabetes em nosso país. 
O documento foi redigido pela Dra. 
Karla Melo, coordenadora do Depar-

Petição no AVAAZ por Melhores Insulinas
tamento de Saúde Pública da SBD.

Como a Dra Karla reforça, as insuli-
nas ultrarrápidas começam a agir e tem 
um tempo de atividade mais curto do 
que as insulina atualmente oferecidas 
pelo SUS. Com o objetivo de reduzir o 
risco de complicações agudas e crô-
nicas, aumentar a qualidade de vida e 
assegurar às crianças e adolescentes 
um futuro sem sequelas, a petição so-
licita a incorporação das insulinas de 
ação ultrarrápida (asparte, glulisina ou 
lispro) ao programa de dispensação de 
insulinas do SUS para crianças e ado-
lescentes até 19 anos. 

Como qualquer abaixo-assinado, a 
intenção da petição publicada no site 
da comunidade AVAAZ é que, cada 
vez mais, um maior número de pesso-
as conheça a real situação no Brasil e 
abrace esta causa. Por isso, há opções 

de compartilhamento pelo Facebook, 
Twitter ou envio por e-mail.

A AVAAZ é uma comunidade de 
campanhas online, que tem como obje-
tivo ampliar a capacidade de alcance de 
público em petições de determinadas 
comunidades. No caso desta petição, 
além de informar seu e-mail de contato, 
é opcional que o assinante descreva os 
motivos pelos quais acredita que esta 
petição é importante. A SBEM convida 
todos nossos associados a lerem o do-
cumento na íntegra, assinarem o pedi-
do e divulgarem aos seus contatos, se 
concordarem com a petição é claro. 

Para assinar acesse: https://secu-
re.avaaz.org/po/petition/Exmo_Sr_
Ministro_da_Saude_do_Brasil_Pro-
fessor_Doutor_Arthur_Chioro_Dis-
ponibilize_insulinas_melhores_
para_criancas_e_adol/?nLDoBib c

n
o
 1

02
 -

 d
ez

em
b

ro
 d

e 
20

14
 

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia



Inmetro e os Testes de 
Glicosímetros 

N o dia 16 de novembro de 2014, 
o programa Fantástico, da 

Rede Globo, veiculou uma reporta-
gem sobre avaliação dos glicosíme-
tros, feita pelo Inmetro. A matéria 
preocupou especialistas da SBEM e 
da Sociedade Brasileira de Diabetes 
em função da repercussão negativa 
que poderia ter na automonitoriza-
ção dos pacientes. 

A SBEM, apoiando a nota oficial 
emitida pela SBD, esclareceu que a 
reprovação de vários glicosímetros, 
após avaliação do Inmetro, foi ape-
nas relacionada aos manuais de ex-
plicação e acessórios e não quanto 
aos resultados obtidos nos testes.

De acordo com a entidade, a no-
tícia não deve levar ao abandono 
de seu uso já que os aparelhos não 
foram avaliados e seu desempenho 
e confiabilidade não foram levados 
em conta.

Publicações dos ABE&M

A edição dos ABE&M (Arquivos 
Brasileiros de Endocrinologia 

e Metabologia), publicada no mês 
de novembro, edição 58, número 8, 
encontra-se disponível no site da pu-
blicação, com link na capa do site da 
SBEM.

Este número conta com a parti-
cipação dos doutores Alexander J. 
Rodríguez, Teresa Neeman, Aaron 
G. Giles, Claudio A. Mastronardi e 
Gilberto Paz-Filho. Dentre os artigos 
publicados está: “Leptin replace-
ment therapy for the treatment of 
non-HAART associated lipodystro-
phy syndromes: a meta-analysis into 
the effects of leptin on metabolic and 
hepatic endpoints”.

Segundo os editores dos ABE&M, 
a edição 58, número 9, será publica-
da no site até meados de dezembro. 
Vale lembrar que, aqueles que dese-
jam enviar artigos para a publicação, 

devem apresentar textos exclusivos, 
ou que não estejam sob considera-
ção para publicação, em forma subs-
tancial, em outro periódico, profis-
sional, ou leigo. Outras informações 
relacionadas ao processo de sub-
missão de arquivos podem ser con-
feridas no site: www.abem-sbem.
org.br. O atual editor dos ABE&M é 
o Dr. Sérgio Dib, que deixa o cargo 
no fim do ano. 

SBEM na Mídia

C omo publicado na última edi-
ção da Folha da SBEM, na ma-

téria “Endocrinologia na Mídia”, tó-
picos relacionados à especialidade 
são pauta dos principais veículos de 
comunicação, sejam eles: jornais, re-
vistas ou programas de TV.

Vitamina D, Suplementos Ali-
mentares e Uso de Anabolizantes, 
Inibidores de Apetite, Diabetes, Suco 
Verde e Detox, Dietas, Reposição 
Hormonal, Tireoide e Os perigos do 

excesso de Sódio e de Açúcar estão 
entre os temas abordados este ano 
com participação de um especialista 
da SBEM. A SBEM lembra aos endo-
crinologistas que forem consultados 
pela imprensa através da assessoria 
de imprensa da Nacional, mencio-
nem o nome da SBEM. 

No total, número de inserções, 
por tipo de mídia e os principais veí-
culos, até 26 de novembro, foi: 
•	 1.184 vezes nas rádios, com desta-

que para CBN, Band News, Rádio 
Globo;

•	 118 vezes em portais e sites na 
internet como Agência Brasil, IG, 
UOL, Terra, Minha Vida, Globo.
com;

•	 35 vezes em programas de TV, 
com destaque para os telejornais 
da TV Globo como Jornal Nacio-
nal e Bom Dia Brasil;

•	 152 matérias em impressos, in-
cluindo os jornais mais lidos do 
Brasil como Folha de São Paulo e 
O Globo; e revistas importantes 
como Veja, IstoÉ, Época, Saúde é 
Vital, Viva Saúde, Claudia, Men’s 
Health, Women’s Health. 

Pesquisas Clínicas

A SBEM lembra aos associa-
dos que preencham Cadas-

tro de Pesquisas que está disponí-
vel no site da entidade. O objetivo é 
ter informações atualizadas sobre os 
projetos e que pesquisadores estão 
trabalhando. Este cadastro permite 
que os associados informem quais 
linhas de pesquisa estão estudando 
e relacionem as pesquisas em anda-
mento.

No cadastro, que deve ser acessa-
do através da Área Científica, é pos-
sível adicionar um tópico para cada 
linha de pesquisa que está. Em cada 
pesquisa o associado deve preencher 
o título, a descrição, a data prevista 
de término e os coautores envolvi-
dos no projeto. c
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6 REPORTAGEM

“P residir a Comissão do 
TEEM é uma responsabili-

dade muito grande. É um trabalho ár-
duo e tem que ter amor pela causa”. 
Foi com esse “amor pela causa” que o 
Dr. Francisco Bandeira permaneceu 17 
anos na Comissão do Título de Espe-
cialista em Endocrinologia e Metabo-
logia, sendo 10 anos como presidente.

Com os desafios de estar no cargo 
mais alto da Comissão, Dr. Bandeira 
viu, durante esse período, o número 
de candidatos à prova do TEEM cres-
cer e alcançar uma quantidade quatro 
vezes maior de quando ele assumiu a 
presidência. “Quando comecei, eram 
em torno de 60 e em 2014 foram 240 
inscritos. A demanda pelo Título pas-
sou a ser muito maior à medida que 

10 anos na Presidência da Comissão do TEEM
os residentes passaram a procurar 
mais”, comentou o médico. 

Com essa busca, a dificuldade do 
exame foi crescendo, mas de forma 
balanceada e com questões voltadas 
para as doenças mais comuns. “Nós 
evoluímos para ter a maioria da prova 
ligada a diabetes, obesidade e doen-
ças da tireoide, que compõe 60% da 
prova. Os outros 40% ficaram para 
as doenças menos frequentes. Como 
queremos formar especialista, ele vai 
se confrontar no dia a dia, principal-
mente, com estas questões”, explicou. 

Além das mudanças nas provas do 
TEEM, Dr. Bandeira falou sobre as atri-
buições do presidente da Comissão, 
que precisa abrir mão de suas funções 
do dia a dia para se dedicar ao traba-

lho. “Presidir a Comissão de Título é 
de muita responsabilidade, pois o tra-
balho é grande. O presidente recebe 
as questões, elabora a prova, dentro 
de todos os critérios, depois subme-
te o exame à comissão para a revisão 
final”. O médico ainda comenta que a 
prova era feita em uma gráfica espe-
cializada e passava o dia todo no local 
até sair com documento lacrado. 

Após anos de dedicação e muito 
trabalho, o especialista explica que irá 
preencher a lacuna, que essa função 
deixará, com as atividades acadêmicas 
que cresceram com o tempo. “Cheguei 
em um momento que preciso deixar o 
TEEM, pois as minhas atividades acadê-
micas se avolumaram nos últimos anos 
e poderei me dedicar mais a isso”. c

O próximo presidente da Co-
missão do TEEM será o Dr. 

Josivan Lima, tratado como “pupi-
lo” pelo próprio Dr. Bandeira. E para 
falar mais sobre o especialista que 
ficou a frente tanto tempo deste tra-
balho, nada melhor que o futuro pre-
sidente. A presidente da SBEM Na-
cional, Dra. Nina Musolino, agrade-
ce a dedicação e cuidado do Dr. Ban-
deira por toda a dedicação à frente 
da Comissão do TEEM.

Dr. Josivan Lima – “Dr. Francis-
co, para mim, se confunde com o 
TEEM. Sua dedicação na organiza-
ção da prova durante tantos anos 
é louvável. Aprendi bastante com 
ele durante os dois anos que con-
vivemos na comissão, o que faci-
litará na condução da comissão 
durante os próximos anos.”

Dra. Nina Musolino – Em nome da 
SBEM eu gostaria de agradecer e 
homenagear Dr. Bandeira pelo seu 

trabalho na Comissão do TEEM 
nestes últimos dez anos. Aos mais 
novos, gostaria de lembrar que, no 
passado, a prova prática precedia a 
teórica e era realizada em diversos 
serviços, de forma oral, com base 
em um caso clínico e na presença 
de uma comissão formada por, no 
mínimo, dois examinadores. Este 
formato, além de ficar cada vez 
mais complicado devido ao au-
mento do número de candidatos, 
era muito desigual porque depen-
dia do caso clínico e do rigor da 
banca examinadora. 

Após muita pesquisa e reuniões 
com outras sociedades, feitas pelo 
Dr. Bandeira há alguns anos, houve 
a inversão entre as provas. Hoje, é 
aplicada a prova teórica, que é eli-
minatória, em primeiro lugar, segui-
da da prova de casos clínicos, que 
tem sido melhorada para conseguir 
avaliar o raciocínio clínico em casos 
práticos que são aplicados de ma-
neira uniforme aos candidatos.

Mensagem do Dr. Josivan so-
bre o TEEM – “Submeter-se à 
prova do TEEM e conquistar o 
título de especialista é extre-
mamente gratificante. Além do 
reconhecimento por parte da so-
ciedade científica, o titulado tem 
sido cada vez mais valorizado 
por parte dos pacientes, planos 
de saúde e agora também pelo 
governo. Por tudo isso, insisto e 
incentivo que realizem a prova.”
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C om o objetivo de agilizar o pro-
cesso de transição das direto-

rias, a SBEM antecipou a cerimônia de 
posse da gestão 2015/2016 para o mês 
de novembro. Desta forma, a partir de 
1 de janeiro de 2015, a nova diretoria 
começa, efetivamente, a trabalhar na 
presidência da SBEM Nacional.

A cerimônia foi realizada em São 
Paulo, no dia 1 de novembro, após 
a realização da Oficina SBEM Mais 
Forte, que debateu sobre projetos 
para os próximos anos (noticiado na 
edição 101, da Folha da SBEM).

A Dra. Nina Musolino, atual presi-
dente, deu início ao evento fazendo 
um balanço do seu trabalho à frente 
da SBEM em 2013/2014. Na sequên-
cia, o Dr. Alexandre Hohl falou sobre 
os novos projetos.

Marca da Gestão – A Dra. Nina ini-
ciou falando sobre pontos importan-
tes que considera como de destaque 
da sua gestão. “Revendo nossos 
trabalhos nesses últimos 20 meses, 
tentei extrair o que poderia ser uma 
marca de nossa gestão. Embora 
não preparados para área financei-
ra, dedicamos o início do trabalho 
em resolver e finalizar algumas pen-
dências administrativas e contábeis. 
Tivemos também a preocupação de 
manter e estimular o trabalho em 
parceria com os departamentos e 
sociedades irmãs”, disse ela. 

A presidente mencionou o cresci-
mento do profissionalismo da entida-
de, em especial nos últimos seis anos 
quando a diretoria passou a ter mem-
bros de diversas regionais do país. 

Um alto percentual de adimplen-
tes, o uso da internet em várias áreas 
da SBEM, assim como presença de 
representantes em decisões políti-
cas ligadas à especialidade. 

Ela agradeceu o empenho de 
todos os endocrinologistas que 

Nova Diretoria Toma Posse em São Paulo
presidem as Comissões, Departa-
mentos e Regionais, pelo trabalho 
voluntário em prol da melhoria do 
tratamento e da qualidade de vida 
dos pacientes. Assim como o staff 
e parceiros da SBEM. “Dessa forma, 
termino agradecendo àqueles que 
tomei mais tempo. A minha família 
aqui representados pelo meu mari-
do e neto. É uma honra dar posse ao 
Dr. Alexandre e a nova diretoria que 
passam assumir a responsabilidade 
pela SBEM a partir de primeiro de 
janeiro de 2015”, finalizou. 

Ética e Determinação – “De 1950 
para cá, muita coisa mudou e hoje 
somos uma das maiores sociedades 
de endocrinologia do mundo. A mis-
são e visão da SBEM mostra a razão 
de ser da Sociedade, princípios que 
serão seguidos” foram algumas das 
palavras iniciais do discurso de pos-
se do Dr. Alexandre Hohl.

O presidente eleito listou ações em 
parcerias com as sociedades irmãs e 
o trabalho de educação continuada. 
Além de outras atividades, o Dr. Hohl 
mencionou o desafio que a nova dire-

toria terá pela frente com as mudan-
ças que vem acontecendo na saúde 
no país. Valorizar o trabalho dos endo-
crinologistas, do Título de Especialis-
ta em Endocrinologia e Metabologia 
estão, também, entre as prioridades. 

Fez questão de agradecer pes-
soas importantes na sua formação 
como Rogério Bork, Rafael Lopes e 
Marisa Cesar Coral. Menção especial 
por sua passagem pelo IEDE. “O Rio 
de Janeiro é um capítulo a parte e o 
IEDE é a minha casa. Só quem passa 
por lá entende o que estou falando”.

Após agradecimentos a toda 
família, fechou o discurso falando 
sobre a missão que começará em 
2015. “O nosso compromisso é bus-
car cada um deles e cumprí-los com 
ética e determinação”. c

Diretoria 2013/2014:
Presidente: Dra. Nina Rosa de Castro Musolino; Vice-Presidente: Dra. Victória Zeghbi C. Borba; Secretário Executivo: 
Dr. Luiz Henrique Maciel Griz; Secretário Executivo Adjunto: Dr. Alexandre Hohl; Tesoureira Geral: Dra. Rosane 
Kupfer; Tesoureira Adjunto: Dra. Marise Lazaretti Castro

Diretoria 2015/2016:
Presidente: Dr. Alexandre Hohl; Vice-Presidente: Dr. João Eduardo Nunes Salles; Secretário Executivo: Dr. Fábio 
Rogério Trujillo; Secretário Executivo Adjunto: Dr. Guilherme Alcides Flores Soares Rollin; Tesoureiro Geral: Dr. 
Rodrigo de Oliveira Moreira; Tesoureira Adjunta: Dra. Nina Rosa de Castro Musolino.

Confraternização entre as diretorias que deixam e assumem a SBEM.

Dr. Alexandre Hohl, presidente eleito 2015/2016.
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8 RETROSPECTIVA E PLANEJAMENTO

D ois meses de transição. Esse é 
o período utilizado pelas duas 

diretorias  para a passagem dos car-
gos e funções. Durantes os meses 
de novembro e dezembro as duas 
diretorias e suas presidências – Dra. 
Nina Musolino (2013/2014) e Dr. Ale-
xandre Hohl (2105/2106) – estão tro-
cando informações e realizando di-
versas reuniões para quando o novo 
grupo tomar posse, em 1o de janeiro 
de 2015, ter em mãos toda a informa-
ção necessária para assumir a SBEM 
Nacional. 

Nesta edição de fim de ano, os 
presidentes fazem um balanço das 
realizações e planejam os próximos 
dois anos de trabalho, além já toma-
rem algumas decisões em conjun-
to. Entre os pontos interessantes da 
transição está o fato da Dra. Nina e do 
Dr. Alexandre participarem das duas 
gestões na diretoria da Nacional. 

As Marcas da Gestão
A Dra. Nina Musolino, que esteve à 
frente da SBEM por dois anos, deixa 
o cargo fazendo um balanço positivo 
do trabalho que realizou. Para a es-
pecialista, o crescimento do profis-
sionalismo da entidade, as mudan-
ças significativas na comunicação 
e a necessária postura política, em 
vista dos posicionamentos do Minis-
tério da Saúde, sobrecarregaram a 
diretoria criando um novo ritmo de 
trabalho para todos os membros. 
“Os desafios aumentaram”.

O início da gestão foi dedicado a 
organização da área financeira, re-
solvendo algumas pendências ad-
ministrativas. As reuniões online, 
que passaram a acontecer quando 
a diretoria começou a ser formada 
por membros de diversos estados, 
se manteve. “O formato funciona 
bem, mas mudamos um pouco a 
periodicidade e elas aconteceram 
de acordo com as necessidades e 
fluxo de trabalho”, explicou a pre-
sidente. Foram 24 em 2013 e 20 em 

2014. Também foram feitas diversas 
reuniões presenciais, principalmen-
te aproveitando a participações em 
eventos nacionais. 

Com satisfação, a Dra. Nina men-
cionou o atual número de associados 
3.670 ativos e a adimplência que su-
biu para 87%. “Nossa meta continua 
sendo melhorar esse percentual”. 

A educação médica continuada, 
que está entre itens de trabalho dos 
Estatutos da SBEM, teve um papel 
importante dentro da Sociedade e 
com a participação ativa de uma Co-
missão para essa atividade. “Man-
tivemos os webmeetings, embora 
tenha ocorrido uma mudança, com 
envolvimento dos Departamentos 
Científicos na área de financiamento 
do projeto, além da escolha dos par-
ticipantes”. Segundo dados levan-
tados, a média de acesso total tem 
sido de 400 participantes, somado 
o número de participantes ao vivo 
com os acessos na área restrita do 
site após o evento. Isto mostra, que 
o investimento é bem aplicado. 

O Departamento de Metabolismo 
Ósseo Mineral investiu na produção 
de uma publicação, que contou com 
trabalho voluntário dos especialistas 
e parte da renda revertida da venda 
para a SBEM. “Uma proposta que 
valoriza os profissionais da SBEM e 
cria uma nova área de obtenção de 
recursos”.

A presença da SBEM nas reu-
niões do CFM, AMB e outros órgãos 
de classe foi mencionada pela pre-
sidente. Ela explica que a grade de 
reuniões que é apresentada  nem 
sempre é mantida e isso dificulta o 
planejamento, mas com a colabora-
ção de vários colegas, a SBEM esteve 
representada em todos os encontros.  

Na área de comunicação, foi pro-
duzido um vídeo institucional, que 
será distribuído para todas as Regio-
nais. Os ABE&M passaram a ter um 
backup fora da SBEM para garantir a 
segurança de todo o material. Foram 

criadas as pesquisas online no site 
da SBEM, que ainda não se torna-
ram um hábito entre os associados. 
O sistema do site da SBEM permitiu 
a realização das eleições através da 
internet e com número recorde de 
associados que votaram. 

“Nessa área, sentimos que o 
maior desafio está na organização 
de outros setores onde a votação é 
indispensável”, explicou a Dra. Nina 
mencionando a necessidade de um 
trabalho mais firme dos Departa-
mentos. 

O site da SBEM cresceu no seu al-
cance na internet. De 3 milhões e 100 
em 2011/2012 para 8 milhões e 900 
mil visualizações, com uma média 
diária de 20 mil páginas. A Folha da 
SBEM se manteve publicada, e dis-
tribuída aos sócios, tendo sua edição 
nº 100 veiculada no CBAEM 2014.

A diretoria optou pela troca da 
assessoria jurídica e considera que 
o trabalho está sendo feito de forma 
bem ágil e atendendo às solicitações, 
sempre com o cuidado de seguir os 
Estatutos e Regulamentos da SBEM. 

SBEM Nacional 
de 2013 a 2016
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9 REPORTAGEM

Também na área de comercialização 
da SBEM foram feitas algumas expe-
riências e no final chegou-se a uma 
nova proposta com exclusividade 
de nova empresa. “Na área contábil, 
várias questões foram sendo resol-
vidas ao longo dos meses, principal-
mente relacionadas a um grande nú-
mero de contas, criadas por eventos 
científicos, por exemplo”.

Tanto na Oficina SBEM Mais Forte 
quanto na cerimônia de posse, a Dra. 
Nina agradeceu o trabalho de toda a 
diretoria, sem a qual não teria con-
seguido cumprir sua programação. 
Também mencionou os parceiros e 
demais envolvidos. “Não tenho pala-
vras para agradecer à toda diretoria 
da SBEM Nacional, à dedicação dos 
funcionários da SBEM, aos prestado-
res de serviço que vestiram a camisa 
da entidade. Os agradecimentos são 
muito maiores que as realizações e 
não terminaria nunca se fosse listar 
todos que merecem”.

Educar, Crescer e Valorizar 
 Em seu planejamento de vida, assu-

mir a SBEM era um projeto que o Dr. 
Alexandre Hohl vinha desenhando 
há cerca de 10 anos. Ao longo des-
se tempo, passou por diretoria de 
Regionais, Departamentos e Comis-
sões da entidade, sem falar de ser 
membro da Diretoria Nacional que 
deixa a gestão no fim de 2014. 

Com esse objetivo traçado, um 
dos pontos em que se aprofundou 
para exercer o cargo foi entender, 
com detalhes, os Estatutos e Regula-
mentos da SBEM. Para o especialis-
ta, essa será a base para sua gestão 
que inclui Educar, Crescer e Valori-
zar.  “Entender os Estatutos é a regra 
básica para gerir a SBEM”.

Durante a Oficina de Trabalho, 
o Dr. Hohl enfatizou pontos impor-
tantes que pretende implantar e fez 
questão de passar aos presentes, 
que considera os formadores de opi-
nião da entidade, que são a força es-
sencial para a montagem do planeja-
mento da gestão. “Acredito em uma 
SBEM Mais Forte, por isso esse foi 
o lema da nossa chapa”, enfatizou.

Como linhas de trabalho, ele citou 
a aproximação de entidades de classe, 
valorização do endocrinologista, pro-
moção cada vez maior da educação 
médica continuada e parcerias com 
entidades irmãs. “Temos um desafio 
enorme que é a forma com que a en-
docrinologia se posicionará nos pró-
ximos anos e como irá se preservar”. 

Por ter passado pela presidência 
da Regional Santa Catarina, o Dr. 
Alexandre também entende o fun-
cionamento detalhado e sabe que 
o relacionamento com as Regionais 
precisa ser cuidado com atenção. 
Ao mesmo tempo, acredita que é 
fundamental o trabalho dos Depar-
tamentos. “É preciso melhorar o ge-
renciamento da informação dos De-
partamentos. Pendências precisam 
ser resolvidas ao longo do período 
e todos os gestores devem conhe-
cer profundamente a SBEM e seus 
estatutos”.

A escolha das equipes que com-
põe as Comissões da SBEM foi feita 
pela capacidade de trabalho. “Acre-
dito na meritrocracia e sei do peso 
desses grupos na nossa diretoria”.  
Ele mencionou a Comissão Interna-
cional, a partir da abertura das por-
tas feitas no Congresso Brasileiro 
esse ano e acredita que é preciso 
levar a parceria com a Endocrine So-
ciety, por exemplo, para os eventos 
no Espírito Santo (CBAEM 2015) e na 
Bahia (CBEM 2016).

A revalidação do Título de Espe-
cialista assim como a prova para ob-
tenção do TEEM terão atenção espe-
cial. O Dr. Hohl explica que é preciso 
estimular os profissionais a estarem 
perto da SBEM, assim como as Li-
gas Acadêmicas. “Ótimas ações têm 
sido feitas, mas podemos melhorar”. 

Quantos endocrinologistas exis-
tem no país, foi o questionamento 
feito pelo presidente eleito e não há 
resposta precisa. O Dr. Hohl acredita 
que é importante ir atrás dessa res-
posta.

“Nada disso será possível se não 
voltarmos para o que caracteriza 
uma Sociedade: compartilhar inte-
resses e preocupações mútuas di-
recionadas a um objetivo comum. É 
preciso de cada sócio vista a camisa 
da SBEM, pois temos a mesma mis-
são e valores. 

Este é um momento para planejar 
o futuro, mas também para agrade-
cer. Terminamos uma gestão com a 
liderança na Dra. Nina Musolino e eu 
resumo o trabalho dela numa pala-
vra: irretocável”.

O Dr. Alexandre Hohl mencionou 
que poderá compartilhar mais dois 
anos com a presidente que deixa o 
cargo no fim do ano, elogiando a for-
ma ética de conduzir a SBEM assim 
como todos os demais membros da 
diretoria. 

A partir de 1o de janeiro, o Dr. Hohl 
e sua diretoria passam a dirigir a 
SBEM e as metas já estão traçadas. c

SBEM Nacional 
de 2013 a 2016
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A partir de 1º de janeiro de 2015, 
assume a nova diretoria da 

SBEM Nacional, Regionais, Comis-
sões e Departamentos. Confira os 
nomes dos principais envolvidos na 
gestão do biênio 2015/2016.

Todos os integrantes da nova es-
trutura organizacional, assim como 
os respectivos cargos e endereços, 
estarão no site da entidade, no início 
do próximo ano.

Diretoria 2015/2016
•	 Presidente

Dr. Alexandre Hohl (SC)
•	 Vice-Presidente

Dr. João Eduardo Salles (SP)
•	 Secretário Executivo

Dr. Fábio Trujilho (BA)
•	 Secretário Executivo Adjunto

Dr. Guilherme Rollin (RS)
•	 Tesoureiro Geral

Dr. Rodrigo Moreira (RJ)
•	 Tesoureira Adjunta

Dra. Nina Musolino (SP)

Conselho Fiscal
•	 Vogal 1

Dr. Luiz Alberto Susin (SC)
•	 Vogal 2

Dr. Luiz Carlos Espíndola (SC)
•	 Suplente

Dr. Paulo Lacativa (RJ)

Presidentes das Regionais
•	 Alagoas

Dra. Thaís Mendonça Moraes
•	 Amazonas

Dra. Kettyuscia Oliveira
•	 Bahia

Dr. Joaquim Custódio Júnior
•	 Ceará

Dr. Manoel Ricardo Martins
•	 Distrito Federal

Dr. Neuton Dornelas Gomes
•	 Espírito Santo

Dra. Lusanere Cruz

Quem Assume a SBEM
•	 Goiás

Dr. Victor Gervásio
•	 Maranhão

Dra. Maíra Cristina Carvalho
•	 Mato Grosso

Dr. Cristina Bardou Pizarro
•	 Mato Grosso do Sul

Dra. Renata Boschi Portella
•	 Minas Gerais

Dr. Márcio Weissheimer
•	 Pará

Dra. Milena Caldato
•	 Paraíba

Dra. Alana Abrantes
•	 Paraná

Dra. Silmara Leite
•	 Pernambuco

Dra. Maria Amazonas
•	 Piauí

Dr. Salustiano Jose Alves Junior
•	 Rio de Janeiro

Dra. Flávia Conceição
•	 Rio Grande do Norte

Dra. Tadeu Alencar Fonseca
•	 Rio Grande do Sul

Dr. Luis Henrique Canani
•	 Santa Catarina

Dr. Dalisbor Silva
•	 São Paulo

Dra. Laura Sterian Ward 
•	 Sergipe

Dr. Manuel Hermínio de Aguiar

Presidentes dos Departamentos
•	 Adrenal e Hipertensão

Dr. Sonir Antonini (SP)
•	 Diabetes Mellitus

Dr. Walter Minicucci (SP)
•	 Dislipidemia e Aterosclerose

Dr. Fernando Flexa Ribeiro Filho (PA)
•	 Endocrinologia Básica

Dra. Tânia Maria Ruffoni Ortiga (RJ)
•	 Endocrinologia Feminina e An-

drologia
Dra. Dolores Pardini (SP)

•	 Endocrinologia Pediátrica
Dr. Paulo César Alves da Silva (SC)

•	 Metabolismo Ósseo e Mineral
Dr. Sérgio Maeda (SP)

•	 Neuroendocrinologia
Dr. Lucio Vilar (PE)

•	 Obesidade
Dra. Cintia Cercato (SP)

•	 Tireoide
Dra. Gisah Amaral (PR)

Presidentes das Comissões
•	 Científica

Dr. João Eduardo Salles (SP)
•	 Acompanhamento do Planeja-

mento Estratégico
Dra. Nina Musolino (SP)

•	 Campanhas em Endocrinologia
Dra. Marisa Helena César Coral (SC)

•	 Comunicação Social
Dr. Ricardo Meirelles (RJ)

•	 Desreguladores Endócrinos
Dra. Tânia Bachega (SP)

•	 Educação Médica Continuada
Dra. Ruth Clapauch (RJ)

•	 Endocrinologia do Exercício e Es-
porte
Dr. Fábio Ferreira de Moura (PE)

•	 Estatutos, Regimentos e Normas
Dr. Henrique Suplicy (PR)

•	 Ética e Defesa Profissional
Dr. Itairan da Silva Terres (SC)

•	 História da Endocrinologia
Dr. Henrique Suplicy (PR)

•	 Normas, Qualificação e Certifica-
ção
Dra. Vivian Ellinger (RJ)

•	 Pesquisas
Dr. Freddy Eliaschewitz (SP)

•	 Valorização de Novas Lideranças
Dra. Cristina Schreiber (SC)

•	 Projeto Diretrizes
Dr. Alexis Dourado Guedes (BA)

•	 TEEM
Dr. Josivan Lima (RN)

•	 Internacional
Dr. César Boguszewski (PR)

•	 Paritária – CAAEP
Dr. Paulo César Alves da Silva (SC)

REPORTAGEM
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16º CBOSM no 
Rio de Janeiro

O grupo que está à frente da 
próxima edição do Con-

gresso Brasileiro de Obesidade 
e Síndrome Metabólica é for-
mado pelos doutores Alexander 
Benchimol (presidente do Con-
gresso), Ricardo Meireles (pre-
sidente da Comissão Organiza-
dora), Walmir Coutinho (presi-
dente da Comissão Cientifica) e 
Amélio Godoy Matos (presidente 
da Comissão Social). Na Comis-
são Executiva estão a Dra. Maria 
Edna Melo e o Dr. Mário Carra.  

Assuntos ligados ao tratamen-
to da obesidade, mudanças no es-
tilo de vida, cirurgia bariátrica e 
tratamentos serão discutidos no 
CBOSM. O evento, promovido 
pela ABESO (Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesidade 
e Síndrome Metabólica), aconte-
cerá nos dias 30 de abril, 1º e 2º de 
maio de 2015, no Hotel Windsor 
Barra, no Rio de Janeiro (RJ). 

Programação e instruções 
para envio de temas livres es-
tarão disponíveis, em breve, no 
site do Congresso - www.obesi-
dade2015.com.br c

A capital paulista recebe mais 
uma edição do Congresso 

Paulista de Endocrinologia e Meta-
bologia (XI COPEM), no primeiro se-
mestre de 2015. O evento se tornou, 
ao longo dos anos, uma das princi-
pais atividades da Regional São Pau-
lo da SBEM, recebendo mais de mil 
participantes por edição e uma ex-
tensa grade de programação cientí-
fica. Segundo o Dr. Evandro Portes, 
presidente do XI COPEM, ao longo 
de seus 22 anos, o evento cresceu e 
se consolidou como um dos princi-
pais encontros desta especialidade 
médica no Brasil, tornando-se uma 
grande fonte de atualização clínica e 
terapêutica nas mais diversas subes-
pecialidades da área.

Como vem ocorrendo regula-
mente, a programação conta com 
convidados internacionais. Estão 
confirmados a Dra. Maria Christina 
Zennaro, os Drs. Douglas C. Bauer, 
Jack A. Yanovski, e Rajesh V. Thakker. 
Dentre as novidades destacadas pela 
comissão científica, estão as pales-
tras direcionadas aos estudantes que 
participam de Ligas de Endocrinolo-
gia. A Comissão Científica está sendo 
presidida pelo Dr. Magnus R. Dias da 
Silva e composta por uma equipe de 
nove endocrinologistas representan-
tes das principais instituições de en-
sino de São Paulo. O XI COPEM está 
marcado para 14 a 16 de maio de 2015 
e acontecerá no Centro de Conven-
ções Frei Caneca (SP). c

Congresso Paulista

Fechando o Ano

E m 2015, a 18ª edição do EndoRe-
cife será realizada em conjunto 

com o Congresso Latino-Americano 
de Endocrinologia, entre os dias 20 
e 23 de maio de 2015, no Enotel, em 
Porto de Galinhas (PE).

Em mensagem publicada no site 
da atividade, os presidentes, Dr. 
Ruy Lyra (Federação Latino Ameri-
cana de Endocrinologia – FELAEN) e 
Dr. Lúcio Vilar (SBEM Regional Per-
nambuco), falam da oportunidade 
em realizar os dois eventos juntos. 
“Buscaremos uma programação 
científica o mais abrangente e clínica 
possível, proporcionando condições 

para grandes e enriquecedores de-
bates sobre os temas mais palpitan-
tes da especialidade.”

As inscrições estão abertas e o 
segundo prazo com desconto vai 
até o dia 31 de janeiro: médicos só-
cios quites SBEM/FELAEN pagam R$ 
690; médicos sócios não quites e não 
sócios, R$900; residentes, graduan-
dos e outros profissionais, R$460. O 
prazo para envio de trabalhos cien-
tíficos de tema livre é 16 de março e 
os autores devem estar previamente 
inscritos no congresso. Inscrições e 
informações pelo site: www.endo-
crinologiape.com.br. c

Curitiba receberá o 6º BRADOO

EndoRecife e COLAEN 

C uritiba (PR) sediará, de 18 a 20 
de abril, o Congresso Brasileiro 

de Densitometria, Osteoporose e Os-
teometabolismo. Segundo o Dr. Se-
bastião Cezar Radominski, presidente 
do 6º BRADOO, dentro da programa-
ção, novos recursos e aplicações da 

densitometria óssea terão destaque.
Doze dos trabalhos aprovados se-

rão selecionados para apresentação 
oral e terão direito à inscrição gra-
tuita no evento. O Congresso recebe 
inscrição de trabalhos científicos até 
9 de fevereiro. c

E m dezembro, o IEDE promove 
seu tradicional encontro fechan-

do as atividades 2014. Na programa-
ção estão incluídos debates como as 
metas estabelecidas pelas diretrizes, 
algoritmos de tratamento, novos fár-
macos, entre outros. Entre os convi-
dados, a Dra. Rosane Kupfer, mem-
bro da diretoria da SBEM Nacional; 
Dr. Ricardo Meirelles, presidente da 
Comissão de Comunicação Social 
da SBEM; e Dr. Alexandre Hohl, pre-
sidente eleito da SBEM 2015/2016. c
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14 PANORAMA INTERNACIONAL

O tradicional encontro anual da 
Endocrine Society acontece-

rá em  um mês diferente no próxi-
mo ano. O The Endocrine Society’s 
97th Annual  Meeting & Expo (ENDO 
2015) será realizado de 5 a 8 de mar-
ço de 2015,  em San Dieto, Califórnia. 
Segundo a entidade, o ENDO 2015 
promete ser o maior encontro mun-
dial de endocrinologistas e cientis-
tas que trabalham na investigação 
hormonal. A previsão é reunir 10 mil 
participantes de diversos países. As 
inscrições  estão abertas. O período 
regular para  envio de trabalhos já 
terminou, porém   trabalhos de des-
taque ainda poderão ser submetidos  
de  22 de dezembro de 2014 a 12 de 
janeiro de 2015.

Seis conferências pré-congresso 
estão agendadas entre os dias 2 e 4 
de março. São elas: Endocrine Fello-
ws Series: Type 1 Diabetes Care and 
Management; Diabetes Diagnosis & 
Management ; EndoCareers® Early 
Career Forum; Hands-On Thyroid Ul-
trasound Workshops; Obesity Mana-
gement Workshops e Translational 
Research Workshop. A participação 
nestas atividades tem custo separa-
do e as vagas são limitadas.

Para os dias de evento, o progra-
ma científico conta com cerca de 
80 simpósios e mais de 80 sessões 
clínicas, abordando todas as áreas 
de endocrinologia. Também haverá 
uma programação para jovens mé-
dicos, incluindo um fórum sobre o 
início de carreira e os workshops de 
desenvolvimento de carreira. As já 
conhecidas palestras “O ano em” e 
diretrizes para a prática clínica tam-
bém estão entre as atividades pro-
gramadas.

Dentre os palestrantes estão qua-
tro médicos brasileiros, os doutores 
Marcello Bronstein, Mônica Gade-
lha, Ana Claudia Latrônico e Valéria 

Endo 2015 em Nova Data

A Endocrine Society possui um canal oficial de serviços de reservas, on-
line, com preços e taxas promocionais. Uma empresa internacional, 

a International Group Housing,  fornece opções de hospedagem de grupos. 
Há mais de 20 anos  a IGH facilita e monta pacotes de hospedagem especifi-
camente para eventos e congressos internacionais. Para acessar essa opção, 
é necessário  inscrever-se no site especifico do evento: www.endointerna-
tionalgrouphousing.com 

Guimarães. O Dr. Marcello será o 
presidente do simpósio “Prolactin 
Excess: Causes and challenges”, no 
dia 7 de março. Formado pela UFRJ, 
ele é doutor e professor na FMUSP 
e PhD, além de possuir o Título de 
Especialista em Endocrinologia e 
Metabologia de adultos e crianças, 
é membro efetivo da SBEM e da En-
docrine Society e foi presidente da 
SBEM Regional São Paulo na gestão 
de 1991-1992.

Já a Dra. Mônica Gadelha será pa-
lestrante do simpósio “Prolactin Ex-
cess: Causes and challenges” com 
o tema “Giant Prolactinomas”. Atu-
almente é diretora do Departamen-
to de Neuroendocrinologia da SBEM 
e integrante da Comissão Editorial 
Nacional dos ABE&M. Além disso, 
como publicado na edição nº98 da 
Folha SBEM, ela foi eleita em mar-
ço deste ano como membro titular 
da cadeira 06, secção de medicina, 
da Academia Nacional de Medici-

na. Dentro da SBEM, além das suas 
atribuições atuais, foi presidente do 
Departamento de Neuroendocrino-
logia  da SBEM Nacional. A Drª Ana 
Claudia Latrônico, conselheira da En-
docrine Society, falará sobre “New 
players in the regulation of human 
puberty”, no dia 7 de março. Gra-
duada em medicina pela Faculdade 
de Ciências Médicas de Santos, foi 
médica residente do Departamento 
de Clínica Médica/Endocrinologia 
do Hospital das Clínicas da FMUSP, 
é especialista em endocrinologia e 
metabologia e em endocrinologia 
pediátrica. É doutora em Endocrino-
logia e Metabologia pela Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo, tendo realizado doutorado 
sanduíche no National Institutes of 
Health, Bethesda, Estados Unidos. 

Para completar o time brasileiro 
no evento, a Dra. Valéria Guimarães 
receberá um prêmio em reconheci-
mento ao impacto do seu trabalho 
na sociedade civil. Na SBEM, a Dra. 
Valéria foi presidente na gestão de 
2003/2004. Ela formou-se pela Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de Uberlândia, em 1987, e concluiu 
residência na FMUSP aonde obteve 
seu PhD como doutora em endo-
crinologia e metabolismo em 1996. 
Confira o que acontecerá no even-
to na próxima edição da Folha da 
SBEM. c

Serviço de Acomodação ENDO 2015 
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Dezembro 2014

IPSA 2014 – 3º Congresso da International 
Pediatric Sleep Association
▪▪ Data: 3 a 5
▪▪ Local: Porto Alegre, RS
▪▪ Informações: www.ipsa2014.com

43º Encontro do IEDE
▪▪ Data: 12 a 14
▪▪ Local: Hotel Porto Belo, Mangaratiba (RJ)
▪▪ Informações: (21) 2224-8587

Fevereiro 2015

21st The International Society for Clinical 
Densitometry Annual Meeting 
▪▪ Data: 26 a 28
▪▪ Local: Chicago, Illinois, EUA
▪▪ Informações: www.iscd.org

Março 2015

The 14th International Pituitary Congress 
▪▪ Data: 2 a 4
▪▪ Local: Loews Coronado Hotel, San Diego, CA
▪▪ Informações: www.pituitarysociety.org/mem-
bers/eventsSociety

Endo 2015
▪▪ Data: 5 a 8 
▪▪ Local: San Diego, Califórnia, EUA
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2015

Simpósio de Tecnologia da Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SITEC - SBD)
▪▪ Data: 12 a 14
▪▪ Local: Pullman Vila Olímpia - Caesar Business 
Faria Lima - São Paulo, SP

▪▪ Informações: (11) 3044-1339 / 3849-0099 

LATS Update Symposium
▪▪ Data: 19 a 21
▪▪ Local: Othon Bahia Palace, Salvador, BA
▪▪ Informações: www.lats2015.com.br

Abril 2015

DiabeteSul 2015
▪▪ Data: 10 e 11
▪▪ Local: Hotel Sheraton - Porto Alegre, RS
▪▪ Informações: (11) 3044-1339 / 3849-0099 | 
www.growup-eventos.com.br/v1/evento.
php?eventoID=142

XVI Congresso Brasileiro de Obesidade e 
Síndrome Metabólica
▪▪ Data: 30 de abril a 2 de maio
▪▪ Local: Windsor Barra, Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.obesidade2015.com.br

Maio 2015

Congresso Paulista de Endocrinologia e 
Metabologia
▪▪ Data: 14 a 16
▪▪ Local: Frei Caneca, São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.copem2015.com.br

European Congress of Endocrinology 
(ECE2015)
▪▪ Data: 16 a 20
▪▪ Local: Dublin, Grã-Bretanha
▪▪ Informações: www.ece2015.org

Congresso Latino Americano de 
Endocrinologia e EndoRecife 2015
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Enotel Convention, Porto de Galinhas, 
PE

▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br/
endorecife2015

Junho 2015

11º Congresso Brasileiro Pediátrico 
de Endocrinologia e Metabologia 
(COBRAPEM)
▪▪ Data: 3 a 6
▪▪ Local: Natal (RN)
▪▪ Informações: www.cobrapem2015.com.br

FUTUROS ENCONTROS 

75th Scientific Sessions 2015
▪▪ Data: 5 a 9
▪▪ Local: Boston, EUA
▪▪ Informações: http://professional.diabetes.org

Agosto 2015

Congresso Brasileiro de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 11 a 15
▪▪ Local: Vitória, ES
▪▪ Informações: www.cbaem2015.com.br

Setembro 2015

51st EASD Annual Meeting, Stockholm
▪▪ Data: 14 a 18 
▪▪ Local: Estocolmo, Suécia
▪▪ Informações: www.easd.org

Outubro 2015

54th  European Society for Paediatric 
Endocrinology Annual Meeting
▪▪ Data: 1 a 3 
▪▪ Local: Barcelona, Espanha
▪▪ Informações: www.eurospe.org

Novembro 2015

XX Congresso da Sociedade Brasileira de 
Diabetes
▪▪ Data: 11 a 13
▪▪ Local: Centro de Convenções FIERGS, Porto 
Alegre, RS

▪▪ Informações: www.diabetes2015.com.br
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